
 
 

Convênio: 899436/2020 

Objeto: QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA EM SÃO BENTO DO 
TOCANTINS - TO. 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPEFIFICAÇÃO TÉCNICA  

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será executada uma obra de Quadra Poliesportiva Coberta em São Bento-
TO,  conforme levantamento constante no memorial de cálculo da planilha 
orçamentária. 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.ADMINISTRAÇÃO 

 

1.1. ADMINISTRAÇÃO DE OBRA. 

 

Será necessária a presença de um encarregado durante todo o período 
da obra. Bem como a presença de um engenheiro civil por pelo menos 7 
dias por mês. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
2.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  
 

Será colocada uma placa em uma das ruas a ser recapeada, em posição 
visível aos cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as 
informações sobre a obra tais como, o valor dos recursos a serem 
utilizados e a origem destes. 
Terão dimensões de 2,50 m x 1,25 m, em chapa de aço galvanizado nº18, 
com estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira 
serrada (0,07 x 0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta 
esmalte sintética.  
O pagamento será feito por metro quadrado da placa instalada. 

 



 
 

2.2. ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, MONOFÁSICA, COM 
CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 16 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A  
(INCLUSO POSTEMETALICO RETO, H = 7,0 M). 

 

As composições de entrada de energia elétrica aérea consideram apenas 
a instalação do poste, sendo necessário que o usuário considere, 
adicionalmente, o preço do insumo poste.  

- Nas composições de caixa de embutir, as produtividades não 
contemplam rasgos e cortes na parede. Para tais atividades, utilizar 
composição específica para o serviço. Figura: Exemplo de entrada de 
energia elétrica. Fonte: Adaptado de ENEL, 2020a. Instalações Elétricas 
Rede de Distribuição  

- Essas composições não contemplam as etapas de execução da 
concessionária: instalação do ramal de ligação da concessionária no 
isolador do cliente; instalação de conectores para junção dos cabos do 
ramal da concessionária com o ramal do consumidor; e instalação do 
medidor dentro da caixa de medição do empreendimento. 

 

2.3. KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, 
EM PVC SOLDÁVEL DN 25 (¾") FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
(EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF_11/2016. 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 
 
-Kit cavalete PVC, DN 25 (¾”). 
-Adesivo plástico PVC para juntas soldáveis. 
-Solução limpadora para juntas soldáveis. 

2.EXECUÇÃO. 

 

-Executar a instalação de tubos e conexões conforme previsto em projeto. 
-Os tubos e conexões devem ser soldados com adesivo plástico 
apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução 
desengordurante das superfícies a serem soldadas. 
-Lixamento.  Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora. 
-O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta dos 
tubos e conexões. Após a junção das peças, deve-se remover o excesso 
de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por 
aproximadamente 5 minutos. 
-Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às 
pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 



 
2.4.LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 
TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. 
AF_10/2018. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 
-Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm, maçaranduba, angelim ou 
equivalente da região; 
-Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 7 cm, maçaranduba, angelim ou 
equivalente da região; 
-Tábua de madeira 3ª qualidade 2,5 x 23 cm, não aparelhada; 
-Prego polido com cabeça 17 x 21; 
-Concreto magro para lastro com preparo manual; 
 
-Tinta acrílica; 
-Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para 
disco de diâmetro de 10” (250mm); 
-Marcação de pontos em gabarito ou cavalete. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 
-Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 
-Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 
-Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o 
pontalete (peça de madeira); 
-O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este 
procedimento; 
-Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um 
“L”; 
-Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para 
sustentar a estrutura do gabarito; 
-No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 
-Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da 
madeira do topo (“L”). 
 

2.4. LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E 
PEQUENAS ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), 
COM TRATOR DE ESTEIRAS.AF_05/2018. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 



 
 
Não se aplica. 

2.EXECUÇÃO. 

 

-É feita a retirada com trator de esteira da vegetação existente no terreno. 
 

3.MOVIMENTO DE TERRA PARA FUNDAÇÕES 

 

3.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 
 
-Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de 
equipamentos manuais. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;  

-A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

3.2. PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 
 

-Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do  
fundo da vala;  
-Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a 
limpeza da vala e opera o Compactador; 
-Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo no 
preparo do fundo de vala. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 



 
- Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala 
para receber o assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas;  
-O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, 
conforme previsto em projeto, do fundo da vala; 
-Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material 
granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual 
ou mecanizado; 
-A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento 
da tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta composição 
–utilizar composições específicas para tais fins). 

 

 

3.3. REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF_04/2016 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 
 
-Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o 
interior da vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 
-Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado 
no reaterro da vala. 
-Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

2.EXECUÇÃO. 

 

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o 
teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. 

-Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

-A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

4. FUNDAÇÕES 

 

4.1. SAPATAS 

4.1.1. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 



 
-Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 
1) em massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, 
fator água/cimento de 0,75. 

2.EXECUÇÃO. 

 

-Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre 
lastro de brita. -Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever 
juntas conforme utilização ou previsto em projeto. 

-Nivelar a superfície final. 

 

4.1.2. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 
SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e 
largura de 30,0cm, fornecida em peças de 4m 

-Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma 
- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm) 

-Prego polido com cabeça 1 1/2 x 13 (comprimento 40,7mm, diâmetro 
2,4mm) - Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11) 

-Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa 
emulsionada em água  

- desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel - Serra circular de 
bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro de 
10” (250mm) 

 

2.EXECUÇÃO. 

 

- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e 
realizar o corte das peças de madeira não aparelhada; em obediência ao 
projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando 
trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

-Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

-Pregar a tábua nas gravatas; 



 
-Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 
fabricação. - Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das 
fôrmas. 

-Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-
las com prego de cabeça dupla. 

-Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 

-Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

 

4.1.3.ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS,PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 
8,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015. 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Peças de aço CA-60 com  8.0 MM de diâmetro, previamente cortadas e 
dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

 

 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 
armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 
projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm 
e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente 
risco de deslocamento durante a concretagem.  

 

 

 

4.1.4. ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 
10,0 MM MONTAGEM. AF_12/2015. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 



 
- Peças de aço CA-60 com  10 MM de diâmetro, previamente cortadas e 
dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

 

2.EXECUÇÃO. 

 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 
armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 
projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm 
e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente 
risco de deslocamento durante a concretagem.  

 

4.1.5. ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 
5,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Peças de aço CA-60 com  5,00 MM de diâmetro, previamente cortadas 
e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 
armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 
projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm 
e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente 
risco de deslocamento durante a concretagem.  

 

4.1.6. CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021. 

 



 
1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Cimento Portland composto CP II-32;  

- Areia média  

– areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em 
torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de 
impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), proceder previamente 
ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 

- Brita 1– agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 
mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211; 

-Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o 
equipamento e operá-lo; - Servente: auxilia no carregamento e 
descarregamento. 

 

2.EXECUÇÃO 

 

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo 
na betoneira, colocando-a em movimento; 

- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e 
mais 1/3 terço do volume de água; 

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de 
areia e o restante da água; 

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou 
pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de 
todos os materiais. 

 

 

 

4.1.7. LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM 
FUNDACOES. 

Recomendações:  

- O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo 
permitido, entre o fim deste e o do lançamento, intervalo superior a uma 
hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo poderá ser contado 
a partir do fim da agitação. Caso sejam utilizados retardadores de pega, 
o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do 



 
aditivo. Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recintos 
sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as precauções 
necessárias para que não haja água no local em que o concreto será 
lançado, nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado. Deverão 
ser tomados cuidados especiais quando o lançamento do concreto se der 
em ambientes com temperatura inferior a 10°C ou superior a 40°C. 
Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do 
concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. 

 Procedimentos de Execução: 

- Lançar o concreto imediatamente após o amassamento, não podendo 
ser utilizado o concreto depois de iniciada a pega. O concreto amassado 
deverá ser lançado sem interrupção de trabalho, o mais perto possível de 
sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das 
formas.  

Unidade de Medição: 

- Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 

4.2. VIGA BALDRAME 

 4.2.1. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES 
SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/2016. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 
1) em massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, 
fator água/cimento de 0,75. 

2.EXECUÇÃO. 
 
- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre 
lastro de brita.  

- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas 
conforme utilização ou previsto em projeto. 

- Nivelar a superfície final. 

 

4.2.2. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 
VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

 



 
1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e 
largura de 30,0cm, fornecida em peças de 4m  

- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma  

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma  

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11)  

- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm)  

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa 
emulsionada em água  

- desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel  

- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para 
disco de diâmetro de 10” (250mm) 

 

2.EXECUÇÃO 

 

- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e 
realizar o corte das peças de madeira não aparelhada; em obediência ao 
projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando 
trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 
- Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da 

sapata;  
- Pregar a tábua nas gravatas;  
- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 
fabricação. 
- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas.  
- Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos 
de madeira apoiados no terreno. 
- Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga 
 

4.2.3. ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS,PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 
8,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Peças de aço CA-60 com  8,00 MM de diâmetro, previamente cortadas 
e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

 



 
2.EXECUÇÃO. 

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 
armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 
projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm 
e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente 
risco de deslocamento durante a concretagem.  
 

4.2.4. ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS,PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 
5,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Peças de aço CA-60 com  5,00 MM de diâmetro, previamente cortadas 
e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 
armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 
projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm 
e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente 
risco de deslocamento durante a concretagem.  
 

4.2.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Cimento Portland composto CP II-32;  

- Areia média  

– areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em 
torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de 



 
impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), proceder previamente 
ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 

- Brita 1– agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 
mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211; 

-Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o 
equipamento e operá-lo; - Servente: auxilia no carregamento e 
descarregamento. 

 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo 
na betoneira, colocando-a em movimento; 

- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e 
mais 1/3 terço do volume de água; 

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de 
areia e o restante da água; 

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou 
pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de 
todos os materiais. 

 

4.2.6. LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM 
FUNDACOES. 

Recomendações:  

- O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo 
permitido, entre o fim deste e o do lançamento, intervalo superior a uma 
hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo poderá ser contado 
a partir do fim da agitação. Caso sejam utilizados retardadores de pega, 
o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do 
aditivo. Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recintos 
sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as precauções 
necessárias para que não haja água no local em que o concreto será 
lançado, nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado. Deverão 
ser tomados cuidados especiais quando o lançamento do concreto se der 
em ambientes com temperatura inferior a 10°C ou superior a 40°C. 
Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do 
concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. 

 Procedimentos de Execução: 

- Lançar o concreto imediatamente após o amassamento, não podendo 
ser utilizado o concreto depois de iniciada a pega. O concreto amassado 
deverá ser lançado sem interrupção de trabalho, o mais perto possível de 



 
sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das 
formas.  

Unidade de Medição: 

- Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 

5. SUPERESTRUTURA. 

 

5.1.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, 
EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 
UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Carpinteiro de fôrmas  

- responsável medição, marcação, montagem e verificação das fôrmas; 

- Ajudante de carpinteiro 

- auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada; 

- Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada 
plastificada, e = 18 mm 

- contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e 
acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa 
emulsionada em água 

- desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

- Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido 
ligados pela superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; 

- Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma 
de pilares; 

- Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 
2,80 m; 

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

 

2.EXECUÇÃO. 



 
 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, 
posicionar os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e 
conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer 
e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou 
recursos equivalentes; 
- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem 
solidarizadas no gastalho; 
- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do 
conjunto usando esquadro metálico; 
- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em 
toda a face interna da fôrma; 
- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a 
quarta face da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas 
metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo 
a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto; 
- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 
introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 
- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no 
projeto estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente 
para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 
- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de 
forma adequada para impedir o empenamento; 
 

 

 

 

 

5.1.2. CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE 
BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU 
IGUAL A 0,25 M² LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
AF_12/2015 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

-Concreto usinado bombeável, classe de resistencia C25, com brita 0 e 1, 
slump = 100 +/- 20 mm, incluindo o servico de bombeamento. 

2.EXECUÇÃO. 

 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras 
atendem a todas as disposições do projeto estrutural e que todos os 
embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para 



 
introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros);  
- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos 
elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar 
a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de 
pasta de cimento;  
- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado 
corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 
trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início 
de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a 
chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 
entrega;  
- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 
moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão 
do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com 
uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 
componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 
concreto;  
- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, 
a fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que 
venham a causar exsudação da pasta / segregação do material;  
- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

5.2. ESTRUTURA METÁLICA 

5.2.1.ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, COM 
LIGAÇÕES SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS 
METÁLICAS, MÃO DE OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020_P 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Montador de estrutura metálica com encargos complementares: 
profissional responsável pela montagem e fixação dos perfis, executando 
as ligações.  

- Ajudante de estrutura metálica com encargos complementares: 
profissional responsável por auxiliar na instalação e movimentação das 
peças.  

- Soldador com encargos complementares: Profissional responsável pela 
execução de ligações soldadas entre os elementos.  

- Perfil “U” de aço laminado, U 254X22,7 (*insumo a ser cadastrado no 
SINAPI). - Cantoneira de aço abas iguais (qualquer bitola), E = 
5/16”(*insumo a ser cadastrado no SINAPI).  

- Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 1/4 “ (6,35 mm) 49,79 kg/m².  



 
- Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 3/8 " (9,53 mm) 74,69 kg/m².  

- Eletrodo revestido AWS-E7018, diâmetro igual a 4,00 mm: utilizado para 
execução das ligações entre as peças.  

- Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m: 
utilizado para movimentação e içamento das peças.  

- Serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de pintura 
anticorrosiva. 

 

2.EXECUÇÃO. 

 
Transporte  
- Prender a cinta nas peças e no gancho do guindaste;  
- Içar e transportar horizontalmente a peça até o estoque ou local de 
montagem;  
- Desprender a cinta. Montagem  
- Prender a cinta na peça e no gancho do guindaste  
- Içar e transportar verticalmente a peça até a posição de montagem  
- Realizar pontos de solda nos locais adequados.  
- Desprender a cinta.  
- Fixação final  
- Realizar a soldagem completa da peça. 

 

6. SISTEMAS DE COBERTURA 

 

 

6.1.TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 
2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Telhadista com encargos complementares;  
- Servente com encargos complementares;  
- Telha de aço zincado, trapezoidal, e = 0,5 mm, sem pintura;  
- Haste reta com gancho de ferro galvanizado, com rosca 1/4" para fixação 
de telha metálica, incluindo porca e arruelas de vedação;  
-Guincho elétrico de coluna. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos 
EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas 



 
deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 
vinculados à estrutura;  
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as 
terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 
escorregamento;  
- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser 
conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos 
de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento 
entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal 
especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo 
fabricante das telhas;  
- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas 
na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada 
do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas 
simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a 
barlavento recobrem telhas a sotavento);  
- Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da 
telha, utilizando parafuso autoperfurante (terça em perfil metálico) ou 
haste reta com gancho em ferro galvanizado (terça em madeira);  
- Na fixação com parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado aperto 
excessivo, que venha a amassar a telha metálica. 
 

 

6.2.TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBRA DE VIDRO E = 0,6 
MM,PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10°, COM ATÉ 2 
ÁGUAS,INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Telhadista com encargos complementares;  
- Servente com encargos complementares;  
- Telha de fibra de vidro ondulada e = 6 mm, 2,44 x 0,50m;  
- Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250mm, para fixação em 
madeira;  
- Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC 
cônica;  
- Guincho elétrico de coluna. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos 
EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas 
deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 
vinculados à estrutura;  



 
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as 
terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 
escorregamento;  
- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser 
conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos 
de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento 
entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal 
especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo 
fabricante das telhas;  
- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas 
na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada 
do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas 
simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento 
recobrem telhas a sotavento);  
- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de 
evitar o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco 
diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento 
lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal 
especificado (14cm, 20cm etc);  
- Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 
5cm da extremidade livre da telha;  
- Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da 
cobertura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) 
nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do 
fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca 
não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em 
fibrocimento;  
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros 

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser 

utilizadas. 

 

7. IMPERMEABILIZAÇÃO 

7.1. IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM 
TINTA ASFALTICA, DUAS DEMÃOS. 

 

Deverá ser aplicada em 2 (duas) demãos de tinta betuminosa, com auxílio 
de uma trincha, diretamente sobre o revestimento impermeável. 
 Impermeabilizar é impedir a passagem da água para dentro das 
edificações ou de dentro dos locais construídos para armazená-las.  
Para tanto, utiliza-se alguns sistemas de impermeabilização que variam 
de acordo com o tipo e finalidade das estruturas e também de acordo com 
a solicitação a que estão sujeitas estas estruturas.  
Em condições especiais, onde não seja aconselhável o emprego dos 
sistemas relacionados, deve ser adotado outro mais adequado ao caso, 
com autorização prévia da FISCALIZAÇÃO. 



 
 Visto que os serviços de impermeabilização requerem conhecimentos 
específicos, recomenda-se que sejam executados por profissionais 
habilitados. Durante a execução dos serviços de impermeabilização, deve 
ser proibido o trânsito na área, bem como a passagem de equipamentos.  
Os materiais empregados nas impermeabilizações devem ser 
armazenados em locais protegidos, secos e fechados. 

 

8. PISO. 

8.1 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), 
ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 4,0 CM, PREPARO MECÂNICO 
DA ARGAMASSA. AF_09/2020. 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela 
instalação do piso. 
- Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação 
do piso. 
- Argamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânico com 
betoneira de 400 litros: material que 
compõe o piso. 
- Junta plástica de dilatação para pisos: material que compõe o piso. 
- Cimento Portland Composto CP II-32: material que compõe o piso. 
 
2.EXECUÇÃO. 

 
- Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar 
as juntas plásticas com a própria argamassa do piso;  
- Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo 
de adensamento contra a base;  
- Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, 
efetuar o polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, 
de modo a obter uma camada superficial de pasta de cimento de 1mm. 
 
 
8.2. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 
COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, 
ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

-Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para 
execução do passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno 
do concreto. 



 
- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para 
a concretagem dos passeios  
- Servente: profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades 
necessárias para execução do passeio.  
- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.  
- Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, 
montamse as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a 
ser lançado;  
- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
sarrafeamento e desempeno do concreto;  
- Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial 
por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com 
o concreto ainda fresco.  
- Por último, são feitas as juntas de dilatação. 
 
 
 

8.3 PISO TÁTIL - LADRILHO HIDRÁULICO 
 

 O ladrilho hidráulico (tatil), terá dimensões de *20 x 20* cm, com 
espessura de 2 cm, com formato (dados) de cor natural. 
 Será instalado nas rampas de acesso e no centro de toda a 
extensão da calçada e nas rampas de acesso conforme projeto, sendo 
fixada com uma argamassa 1:3 (cimento/areia). 
 

 

9. PINTURAS E ACABAMENTOS. 

9.1. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX 
ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão 
aquosa de  
copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 



 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, 
graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  
- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  
- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo 
de tempo entre as duas aplicações. 
 

9.2. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 
SINTÉTICO FOSCO) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO 
EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020_P. 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das 
peças;  
- Tinta esmalte sintético premium acetinado;  
- Solvente diluente a base de aguarrás. 
 
2.EXECUÇÃO. 

 

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  
- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;  
- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o 
equipamento de pulverização. 
 

9.3.PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO 
MECÂNICA,2DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. 
AF_05/2021. 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Pintor responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a 
qualidade do serviço;  
- Servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em 
todas as tarefas;  
- Selador acrilico para paredes internas/externas, utilizado também para 
preparação do piso para recebimento da tinta de acabamento;  
- Tinta acrilica premium para piso;  
- Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na 
delimitação da área de pintura e proteção das paredes. 
 

2.EXECUÇÃO. 

- Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias;  
- Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem 
poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor; 



 
- Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o 
perímetro;  
- Preparar equipamento (colocar óleo no reservatório / lubrificar pistão);  
- Diluir fundo preparador com água, 10% do volume;  
- Aplicar uma demão de fundo preparador com pistola airless;  
- Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume e coar a mistura com auxílio 
de peneira antes de despejar no tanque da máquina;  
- Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com pistola airless (esperar de 
1 a 4 horas após aplicação do fundo preparador);  
- Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com pistola 
airless (esperar 4 horas após aplicação da 1ª demão);  
- Na aplicação do fundo preparador ou da tinta manter o bico de aspersão 
posicionado aproximadamente a 20cm do piso;  
- Remover fitas após secagem. 
 

9.4.PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COM 
TINTA EPÓXI, E = 5 CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021. 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Pintor responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a 
qualidade do serviço;  
- Servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em 
todas as tarefas;  
- Diluente epóxi, utilizado na diluição da tinta epóxi;  
- Tinta epoxi premium, branca, para execução das faixas;  
- Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na 
delimitação da área de pintura 
 
2.EXECUÇÃO. 

- Limpar o piso (varredura e lavagem) e aguardar sua completa secagem;  
- Medir com trena e marcar com linha e giz as faixas, círculos e 
semicírculos; empregar gabaritos adequados para as linhas curvas;  
- Colocar fita crepe lateralmente às linhas de demarcação;  
- Executar lixamento leve no local que receberá a tinta (“quebra do brilho”, 
com lixa fina N° 200);  
- Diluir tinta epóxi com diluente, 15% do volume;  
- Aplicar 1ª demão da tinta epóxi diluída com trincha ou rolo de lã dentro 
das faixas demarcadas;  
- Aplicar 2 demãos de tinta epóxi sem diluição com intervalo de 16 horas 
entre demãos;  
- Remover fitas após secagem da última demão. 

 

 

 

 



 
10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS. 

10.1. QUADRO DE DISTRIBUICAO, EM PVC, DE EMBUTIR, COM 

BARRAMENTO TERRA / NEUTRO, PARA 6 DISJUNTORES NEMA OU 

8 DISJUNTORES DIN. 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela 
instalação do suporte e barramentos.  
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial 
na instalação do suporte e barramentos.  
- Quadro de distribuição de luz, em PVC, para 8 disjuntores.  
- Barramento neutro e terra 6/8 disjuntores (*insumo a ser cadastrado no 
SINAPI). - Suporte para até 12 disjuntores (*insumo a ser cadastrado no 
SINAPI).  
- Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 
única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: utilizado 
para fixar o quadro. 
 
2.EXECUÇÃO. 

 

- Verifica-se o local da instalação;  
- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 
executado;  
- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior;  
- Encaixa-se o quadro e verifica-se o prumo, realizando ajustes.  
- Fixa-se, no quadro, o suporte para os disjuntores;  
- Em seguida, fixam-se os barramentos terra e neutro. 

 

10.2. QUEBRA EM ALVENARIA PARA INSTALAÇÃO DE QUADRO 

DISTRIBUIÇÃO GRANDE (76X40 CM). AF_05/2015. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Encanador ou bombeiro hidráulico;  
- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico. 
 
2.EXECUÇÃO. 

- Verificação do projeto;  
- Execução de marcação para quebra;  
- Execução quebra da alvenaria de acordo com marcação prévia 
utilizando talhadeira. 
 



 
10.3. QUADRO DE MEDIÇÃO GERAL DE ENERGIA PARA 1 MEDIDOR 

DE SOBREPOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela 
instalação do quadro.  
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial 
na instalação do quadro.  
-Caixa de proteção para 1 medidor monofásico, em policarbonato (padrão 
da concessionaria local).  
-Bucha de nylon sem a base, com parafuso de 4,20 x 40 mm em aço 
zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda Philips: para fixação da 
caixa. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Os eletrodutos já devem estar instalados e então são encaixados no 
quadro de medição;  
- Posicionar e fixar com parafusos o quadro na posição de instalação e 
verificar prumo. 
 

10.4. DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 

10A -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela 
instalação do disjuntor.  
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial 
na instalação do disjuntor.  
- Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 2,5 mm², 1 furo 
e 1 compressao, para parafuso de fixacao M5.  
- Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 ate 32A. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;  
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do 
disjuntor é desencaixado;  
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 



 
10.5. DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 

20A -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela 
instalação do disjuntor.  
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial 
na instalação do disjuntor.  
- Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 2,5 mm², 1 furo 
e 1 compressao, para parafuso de fixacao M5.  
- Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 ate 32A. 

 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;  
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do 
disjuntor é desencaixado;  
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 

10.6. DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 

25A -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela 
instalação do disjuntor.  
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial 
na instalação do disjuntor.  
- Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 2,5 mm², 1 furo 
e 1 compressao, para parafuso de fixacao M5.  
- Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 ate 32A. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;  
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do 
disjuntor é desencaixado;  
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 



 
 

10.7. DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 

275 V, CORRENTE MAXIMA DE *45* KA (TIPO AC) 

 

Aquisição de um dispositivo DPS classe 2 1 polo de tensão máxima de 
275V . 
 

10.8. ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE LEVE, DN 25 

MM (1 ),APARENTE, INSTALADO EM TETO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Eletroduto em aço galvanizado, tipo leve, DN 25 (1”). 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  
- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de aço 
galvanizado;  
- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os 
esforços de fixação das abraçadeiras estão contemplados nesta 
composição como composição auxiliar);  
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 

10.9.ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE SEMI 

PESADO, DN 40 MM (1 1/2 ), APARENTE, INSTALADO EM TETO 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Eletroduto em aço galvanizado, tipo semi-pesado, DN 40 (1 1/2”). 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  
- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de aço 
galvanizado;  



 
- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os 
esforços de fixação das abraçadeiras estão contemplados nesta 
composição como composição auxiliar);  
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

10.10.CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO T, PARA ELETRODUTO DE 

AÇO GALVANIZADO DN 20 MM (3/4''), APARENTE -FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Condulete em alumínio, tipo T, para eletroduto com DN 20 (¾”) (*insumo 
a ser cadastrado no SINAPI).  
- Bucha em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado;  
- Faz-se a furação para encaixe das buchas;  
- Fixa-se o condulete através dos parafusos às buchas já instaladas;  
- As extremidades do condulete são deixadas livres para posterior encaixe 
ao eletroduto. 
 

10.11.CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO LR, PARA ELETRODUTO DE 

AÇO GALVANIZADO DN 20 MM (3/4''), APARENTE -FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Condulete em alumínio, tipo LR, para eletroduto com DN 20 (¾”) 
(*insumo a ser cadastrado no SINAPI).  
- Bucha em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado;  
- Faz-se a furação para encaixe das buchas;  
- Fixa-se o condulete através dos parafusos às buchas já instaladas;  
- As extremidades do condulete são deixadas livres para posterior encaixe 
ao eletroduto. 



 
 

10.12. CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO X, PARA ELETRODUTO DE 

AÇO GALVANIZADO DN 20 MM (3/4''), APARENTE - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Condulete em alumínio, tipo X, para eletroduto com DN 20 (¾”) (*insumo 
a ser cadastrado no SINAPI).  
- Bucha em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado;  
- Faz-se a furação para encaixe das buchas;  
- Fixa-se o condulete através dos parafusos às buchas já instaladas;  
- As extremidades do condulete são deixadas livres para posterior encaixe 

ao eletroduto. 

 

10.13. CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 

450/750 V,PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO.AF_12/2015 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Cabo de cobre, 2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);  
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo 
de passagem dos cabos;  
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos 
longos, recomenda-se a utilização de fita guia;  
- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, 
inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar 
à outra extremidade;  



 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de 
cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 
 

10.14. CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 

450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Cabo de cobre, 4,00 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro 
de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);  
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo 
de passagem dos cabos;  
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos 
longos, recomenda-se a utilização de fita guia;  
- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, 
inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar 
à outra extremidade;  
- Já com os cabos passados de um. 
 

10.15.TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, 

INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 20A/250V. 
  

2.EXECUÇÃO. 

 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento 
de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo);  
- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na 
composição). 
 



 
10.16.REFLETOR RETANGULAR FECHADO, COM LÂMPADA VAPOR 

METÁLICO 400 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela 
instalação do refletor;  
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial 
na instalação do refletor;  
- Projetor retangular fechado para lâmpada vapor de mercúrio/sódio 250 
W a 500 W, cabeceiras em alumínio fundido, corpo em alumínio 
anodizado, para lâmpada e40 fechamento em vidro temperado;  
- Lâmpada vapor metálico tubular 400 w (base e40);  
- Reator para 1 lâmpada vapor de mercúrio 400 w uso externo;  
- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: 
utilizado para isolar as emendas entre os cabos. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Verificar o local da instalação;  
- Abrir o refletor;  
- Rosquear a lâmpada ao soquete;  
- Conectar os cabos do reator;  
- Encaixar o reator no local estabelecido;  
- Fechar o refletor;  
- Conectar os cabos do refletor nos cabos da rede existente;  
- Posicionar refletor no local definido. 
 

 

10.17.HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA – FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_12/2017 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Barra chata em alumínio, 70 mm², sem furos. • Bucha nylon S-8 c/ 
parafuso 4,8x50mm.  
- Arruela em alumínio 5/16”. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  



 
- Corta-se o comprimento necessário;  
- Faz-se a marcação do posicionamento da barra;  
- Executam-se furos na estrutura para a fixação da barra de alumínio;  
- Encaixam-se as buchas nos furos;  
- Em seguida são feitos furos na barra de alumínio;  
- Posiciona-se a barra e fixa-se à estrutura através de parafusos. 
 

10.18.CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM², NÃO ENTERRADA, COM 

ISOLADOR -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2017. 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Cabo de cobre nu, 25 mm² 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  
- Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;  
- Posiciona-se a cordoalha nos suportes isoladores previamente 
instalados. 
 

10.19.ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2") - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Eletrodutos rígidos em PVC, DN 50 MM (1 1/2”). 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  
- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC 
rígido;  
- Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto;  
- Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda;  
- Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento 
desejado;  
- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os 
esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta 
composição);  
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 



 
 

10.20.ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE 

MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

-Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de 
equipamentos manuais. 
 

2.EXECUÇÃO. 

-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;  
-A escavação deve atender às exigências da NR 18. 
 

10.21.REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA. AF_04/2016 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o 
interior da vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento.  
- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo 
utilizado no reaterro da vala.  
- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 
 

2.EXECUÇÃO. 

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir 
o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto.  
- Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 
- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 
 

10.22.GRAMPO METALICO TIPO OLHAL PARA HASTE DE 

ATERRAMENTO DE 5/8'', CONDUTOR DE *10* A 50 MM2 

 

Aquisição de grampo metálico tipo olhal para haste de aterramento 5/8 
condutores de 10 A 50 MM2. 
 

10.23.CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM 

POLIETILENO, DIÂMETRO INTERNO = 0,3 M. AF_12/2020 

 



 
1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava e instalar 
a caixa;  
- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;  
- Lastro de vala com preparo de fundo: composição utilizada para 
execução de lastro de areia no fundo da cava;  
- Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para raios, diâmetro = 
300 mm. 
 

2.EXECUÇÃO. 

 

- Após execução da escavação, preparar o fundo com lastro de areia;  
- Sobre o lastro de areia, posicionar a caixa conforme projeto. 
 

11.MATERIAL ESPORTIVO. 

11.1.CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 

2,00 M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3" COM REQUADRO EM 

TUBO DE 1", PINTURA EM PRIMER COM TINTA ESMALTE 

SINTETICO E REDES DE POLIETILENO FIO 4 MM 

 

Aquisição de conjunto de traves oficiais de futsal para a quadra 
poliesportiva. Conforme detalhamento. 
 

11.2.PAR DE TABELAS DE BASQUETE EM COMPENSADO NAVAL 

DE *1,80 X 1,20* M, COM ARO DE METAL E REDE (SEM SUPORTE DE 

FIXACAO) 

 

Aquisição de conjunto de tabelas oficiais de Basket para a quadra 
poliesportiva. Conforme detalhamento. 
 
 

 
 

11.3. SUPORTE PARA TABELA DE BASQUETE, EM TUBO DE AÇO 

GALVANIZADO 2". 

 

Aquisição de suporte conforme detalhamento em projeto em aço 

galvanizado 2” e pintura de fundo e acabamento. 



 
 

11.4. CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI COM POSTES EM TUBO 

DE ACO GALVANIZADO 3", H = *255* CM, PINTURA EM TINTA 

ESMALTE SINTETICO,REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10 

CM E ANTENAS OFICIAIS EM FIBRA DE VIDRO 

 
Aquisição de conjunto de tabelas oficiais de Basket para a quadra 
poliesportiva. Conforme detalhamento. 
 

12. LIMPEZA FINAL. 

 

12.1. LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. 

AF_04/2019 

 

1.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS. 

- Servente com encargos complementares. 
 

2.EXECUÇÃO. 

- Jatear a água na superfície, empurrando as sujeiras para o ponto de 
escoamento;  
- Retirar o excesso de água do piso com rodo 
- Ao final da obra será executado uma limpeza utilizando Pano Úmido  
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